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1. INTRODUCÃO

Neste ensaio pretendemos abordar o conceito de classe social e suas implicações para o trabalho docente e a identidade docente através da leitura e análise da obra de Paulo Freire. O recorte faz parte da pesquisa “A concepção de trabalho docente na obra de Paulo Freire”, que se caracteriza por buscar uma análise da concepção de trabalho docente na obra freiriana, que é uma temática recorrente e implícita em sua bibliografia. O objetivo da pesquisa é analisar e identificar em sua obra, considerando seus principais livros, indicações e referências sobre o tema, seu conceito, reconstruindo os seus elementos constitutivos. Isto está sendo feito a partir de abordagens teórico-metodológicas da análise de conteúdo dos textos, objetivando descortinar os elementos conceituais do trabalho docente. 

 No desenvolvimento da pesquisa, em análises preliminares de alguns livros [1, 2, 3], temos encontrado que as relações de gênero e de classe social estão presentes no olhar freiriano sobre trabalho das professoras e que o conceito de classe social em Freire foi construído na evolução de seus escritos e de seu próprio pensamento. O conceito de classe social é um dos formadores das identidades dos trabalhadores docentes, como seres condicionados, mas não determinados, sujeitos sociais, culturais e históricos [1, 2]. 

2. MATERIAL E MÉTODOS

 A metodologia da pesquisa é bibliográfica e caracteriza-se por uma investigação acerca do tema trabalho docente na obra de Paulo Freire. Está sendo desenvolvida a partir de abordagens teórico-metodológicas da análise de conteúdo dos textos, objetivando descortinar os elementos conceituais do trabalho e da identidade docente. Para isso, estão sendo aplicadas as seguintes estratégias de pesquisa: levantamento bibliográfico – incluindo a identificação e localização das principais obras do autor; fichamento dos textos – detectando passagens que se referem ao tema da pesquisa e que estão sendo consideradas para análise; estabelecimento de categorias teóricas – como classe social [1,3], papel do trabalhador docente [2,4] e outras – que nos ajudem a reconstruir os elementos para uma análise final e uma (re) construção dos conceitos que caracterizam o que vem a ser trabalho docente para o autor. Este ensaio foi feito a partir da leitura e análise dos textos, explicitados nas referências.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO:

 O conceito de classe social na visão freiriana está intrinsecamente ligado ao processo de opressão e dominação social [1]. O que implica uma realidade de opressão imposta a certas classes ou grupos sociais que se constituem no processo de resistência ao sistema social capitalista de exploração, uma forma de negação viva do sistema [3]. Uma das formas de resistência a esse processo é o que ele define como processo de conscientização [1]. Através da tomada de consciência da situação objetiva de opressão por meio do contexto teórico, que é a experiência cotidiana, é que ocorre a consciência da condição de oprimido [1,3]. O que propicia a mudança da percepção de “classe em si” para “classe para si” (conceituação que ele se apropria de Marx), que significa a assunção dos sujeitos como “classe para si” percebendo suas tarefas históricas, pois não é a classe que forma, define ou intenciona o homem, mas o homem em relações sociais que a cria e a recria, assim como a própria realidade e as suas várias formas de representações sociais, culturais e históricas. Dessa forma suas necessidades se definirão como interesses de classe. Essa consciência, que julgamos de consciência de classe social, só é alcançada a partir da práxis revolucionária [1]. Que implica uma clara consciência do papel histórico da classe dominada, ou seja, é necessária uma ação consciente do trabalhador na eliminação das condições objetivas que o constituem. A consciência de classe requer uma prática de classe, que acaba por gerar um conhecimento a serviço dos interesses de classe. A classe dominante, então, constitui e fortalece a consciência de si no exercício do poder econômico, político e sócio-cultural imposto à classe dominada, que só toma consciência de si através da práxis – ação e reflexão sobre a sua realidade de opressão – tornando-se “classe para si”, agindo conforme suas idéias e escolhas, conhecendo de outra forma o que antes apenas vivia e o que não conhecia [1]. A práxis é, então, um instrumento de percepção da realidade, do papel social das classes dominadas e, principalmente, do papel do trabalhador social no processo de mudança [1,3]. 

 O trabalhador social enquanto um dos “agentes da mudança” deve comprometer-se como profissional, que opta pela humanização do mundo ao invés de sua desumanização, pela afirmação do homem como sujeito e não como objeto, que percebe a realidade criticamente e não ingenuamente, que produz o mundo histórico, cultural em que vive, no qual é condicionado por sua própria produção [2,4]. Porém, consciente de seu condicionamento e de sua incompletude é capaz de criar e recriar, em seu compromisso social com o outro, em comunhão e luta com ele por uma consciência crítica de classe e libertação da situação de opressão [2, 4]. Freire concebe classe social como o resultado dos processos contraditórios da práxis social, entendidos como parte das lutas sociais, ou seja, a classe é forjada no processo político e social.
 “Trabalhador social”, enquanto característica do profissional comprometido, é um dos elementos que constituem as identidades docentes, constituintes de uma classe social, cultural, histórica. Em constante luta pelos seus direitos de classe em permanente construção, resistindo aos movimentos ideológicos e políticos da sociedade neoliberal que busca fragmentá-la através de suas reformas e do controle sobre o trabalho docente [1, 2, 4]. 

4. CONCLUSÕES
Concluímos, provisoriamente, que os docentes, na visão freiriana, podem ser considerados parte do que ele chama de “trabalhadores sociais”, constituintes de uma classe social, cultural e historicamente dominada e oprimida. No conceito de classe social freiriano, onde estão todos aqueles que vivem do fruto do seu próprio trabalho assalariado, como membros das classes trabalhadoras, incluindo tanto trabalhadores manuais quanto intelectuais, estão o que ele chama de “trabalhadores sociais” ou “trabalhadores culturais”. Nesta categoria é que se pode incluir o trabalho docente como parte do conceito de classe social freiriano. Conceito, este, que atua na construção e na representação da identidade docente, na medida em que esta classe significa e ressignifica esse trabalhador, conferindo-lhe papéis e funções sociais [1, 2, 3, 4].
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